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Caetano Albers da Silvas Y 


Ses e 


EAD cdr) 


PA DOS, APS AÇÃO CN O MEDOS TDT 


CONDE DE VALENÇAS 
(Copia de uma photographia de Mr. Pirony 


achado o pad PRÉ dic aÃ A dn E A a SRD O ED E se a DO aa a a a Ec ia COR SRA Sc 7 e 


O OCCIDENTE, 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Está de lucto a fomilia real portugueza. 
No sabbado & do corrente, pelas 7 horas é 40 
minutos da manhã, estilou à seu Ulómo susto. 
em Stowe House, Fodeado de toda a sus familia, 
o ilustre chefe dá casa de Franea, o Rei dos re 
listas fancezes, o neto de Luiz Fllippe 0 sr. com 
de Je Paris, exiremoso e estremecido pae de Sua 
Mgestade à Rainha a Senhora D. Amalia. 

Esta noticia dolorosa, que era dê ha muito es- 
perada por tod à gente, [ok por isso mesmo, re. 
Gebida, por: toda a parte quasi que com a satisfa- 
gão com se acolhe uma ba not 

É comprehende se perteitamente isso. 

À explicação d'essa especie de alivio com que 
a onigta dafmorte do edad de Paris o recabi 

std. nas proprias palavras que o sugusto en: 
Termo, poucas horas antes de morrer, disse à seu 
irmão, o sr, duque de Chartres. com vaz muito 
del já, mas ainda bastante nítida é cr 
one a mort est lente à venir 1 

que dias, que semanas que à morte era és- 
perada por tados, até pelo projrio paciente, como 
Epilogo fatal, inevitavel «'quella tercivel doença, 
contra a qual a sciencia se tinha declarado imo: 
da que dis a que semana que eta mor- 

te aadiava sua chegada 

E esse addiamento, que em qualquer outro « 
so podia representar ama esperança, dlimentar à 
menos uma ilusão, não era, no caso desgraçado 
do conde de Paris, senão o prolongamento 
a cruel rtyrio doloroso, duma dolorosa 
ro 


ma-se dizer que em quanto ha vida ha es- 
perança, 

“AN havia vida, mas não havia esperança para 
ninguem, nem mesmo para o doente, cujo, espirito 
cada vez mais lucido não tinha a mais pequene 
lusão deerca do seu estado, e que sofirendo as. 
torturas d'esse addiamento, com a resignação d'um 
santo e à serenidade dium justo, esperava o ul- 
timo. momento, o fim do seu martyrio, como à 
unica esmola da providencia 

E era assim ! 

No estado em que estava o conde de Paris, a 
morte era o unico beneficio, que se lhe podia am. 
bicionar | 

E foi por isso que a noticia do fallecimento do 

e Paris fot recebida por toda a parte qua- 
si que com a satisfação que se recebe uma boa 
no 


melhor que d'ali podi 
“ado esperar a notícia dum 
são: era a notícia 

lorosa & inutil agoni 
quelles que assistiam a 
tod 


era 0 martyrio da 
que foi osssombro de 
s que a seguiam de longe! 


Dissemos inutil agonia, é não disse 
Não la nada inutil n'este mundo. 
conde de Paris teve à utilidade d 
esse momento auprenio 
teiro, a serenidade, a coragem 
grande al 


r isso todos, amigos e adversarios, se desco- 
briram respeitosamente deante do leito mortuario 


do pra enads à Qua pad mo aco 
reldad ha Toto as Dela a cora ss 
agitada id, pare le ho e nd ta 


delle disse 'um dos 

modernos da França. 
A cada passo qj 

do conde de Pari 


mais brilhantes escriptores. 


“As suas palavras dos derradeiros dias tinham 

alguma coisa de extranho, d'iluminado, de sobres 

Ç nátural, como que aurcoladas” já” pela grande 
eterna luz em que 9 seu espirito la immergir 


O conde de Paris morreu rodezdo de toda a 

sai familia, à excepção dum seu sobrinho, o dus 
: jãê Orleans Henrique, em viagem dest em 
Ê Madagascar e que avisado por telegramma da ago” 


sia de seu tio, que particularmente lhe queria, & 
que muitas veses nos seu ultimos dias falar 
melle, deve vir já caminho da Europa. Morreu co- 
mo Um justo & como Um honrado é extremoso 
Gheiê de família que era, na mais alt e grandiosa 
acepção da palavra! — É 
job estê ponto de vista morreu feliz, apesar 

de morrer no exi ; morreu feliz como feliz vi- 
véu como chefe de fama, esse honrado é grande 
Bomem que para ser completamente feliz, nó mun- 
do, como diz Henri Lavedan, só lhe falúva o não 
ter nascido nos degraus Sur throgo | 

E'para todos quê o cercavam nos seus ultimos 
momentos, — ultimos momentos qne duraram se» 
manas 1-0 conde de Paris tinha. uma palava 
affect, de ternura, dagradecimento, de conse: 
ho e morreu legando aos seus lhos utta nxima 
profunda « santa, colhida ná sua larga pratica dos 
dsabores do mundo e das aerias do E 
jam sempre amigos e unidos porque as fami 
nias & que são as famílias faizcato 


Como aqui dissemos na nossa ultima chranica, 
Sua Magestade à Rainha a sr« D, Amelia partiu 
nos ultimos dias do mez passado para StoweHou- 
e, para ir ver seu pue, é ali lhe assistia como f- 
Tha estremosissima que é, aos seus ultimos imo- 
mento 

À dxinha, que de Lisboa tinha partido profom, 
damente € visivelmente commovida, — porque no 
neu coração de filha unha já O deloroso presenti- 
mento do lugubre drama a que ja asisti | — tem. 
Signava partir de Stowe-Hiowse para Lisboa no dia 


Como o estado de seu pae seja aggravando ex- 
traordinariamente de dia para di, fazendo prevêr 
wel 0 seu proximo him, Sus Magenade, ade 


já gal agonisante o conde de 
auou desspercebido esse dddia- 
mento, é comprehendeu perl u- 
cídez do seu espirito e a consciencia nítida do seu 
estado, o que o morivára, e noi 

quando à Rainha de Portugal 6 fo 
ahi, o ilustre enfermo perguntou lhe 

— Em que dia do mei estamos nós hoj 
ha? 

— Hoje são 3 de setembro respondeu lhe Sua 
Mogestade. 

ao Tres? Então é hoje que volas para Portu 

al? 
ar Faia tenção mas não vou ainda, sea Rai 
nd 

E depois tratou logo de explicar 0 motivo do 
addiaménto da sua partidas” 

Como estão Ed tados bs meus tios é primos, 
e Mão os via ha múito tempo, não quero ir me em! 
Dora agora no momento ei que alex chegam, 

— Vamos, minha filha, tornou logo sorrindo o 
conde de Pári, para que estás com rodeios? Dize 

acompar 


O conde de Paris era novo aínda, Tinha ape- 
pas 56 annos pois nascera em 24 agosto de 1858. 


filho do principe Fernando d'Orleans e da 
princeza de Mecklemburgo. Casou em Kingstow” 
em 3o de maio de 1864, com a princeza D. Izabel, 


ilha dos duques de Mompensier, D'esse ca 
to teve seis filhos: — a princeza Amelia 
Jan agida es 3 de etembr de 1 beta 
nha le Portugal — o principe Luiz Filippe, duque. 
dÓricans nascido em 186 — a prineera Hele 
nascida em 1871, a princeza Maria Izabel, nd 
da em 187% a princera Luto nada em 188% & 
à principe Fernando, nascido em 184 

O conde de Pariá foi educado poe um illstre 
sabio francer, Adolpho Regnier, educação. que 
completou com umas viagens pela Euro, Ame- 
rica e Oriente. Era um homem de muita é solida 
instracção e como escritor o conde de Paris dei- 
ES putas obras. que aestam o seu novel a 
ento. 

Em 1883, pela morte do conde de Chambord, o 
conde de Paris ficou sendo o chefe do partido 
realista francez, pesado Cargo que por sua morte 
cabe à seu Bihg O sr. duque Orleans, com quem 
nos últimos dias da vê vila e Mexno já Quasi 
agonisante, teve repetidas conferencias, preparan- 
doihe o espírito “para bem desempenhar” alta 
missão que lhe ja ser confiada, dando-lhe as suas 
instrucçães, indicando lhe o caminho a seguir. 

A suh vitima conferencia durou meia hora é in- 


da ela, o conde de Paris já quasi entrado em ago- 
ia, abraços seu filho, e abençoou o dizendo-lhe; 
2 die! Va, et múrche toujours deoi! 


ensamos de modo algum em fazer aqui a 


MARINO MANCINELLI 


o telegrapho trou- 
que nos surprehen-. 
— a notícia do suici- 


No domingo, 4 do corre 
xe noi do Braz uma notia 
deu dolorosamente 


distinctos que ha 
Iyrico e o que mais sympathias é mais ajmirado- 
Ton contava sea Periágalo 

Juem O trouxe pela primeira. 
o falecido empresario de S. Carlos. sr: Campos. 
Valdea, e o seu success foi logo enorme na pri 
meira opera que ensaiou e regeu em S, Carlo 

Depois de Dalmau e Kuon não tinha vindo 
nosso theatro maestro como Man 
elle ser reconduzido todas às epochas 
vez com mais succeso. 

À ultima vez que cá esteve foi em 1891, quando 
faliu a empresa dos herdeiros de Campos Valdez 
e dfahi para cá, a sua recordação gloriosa tem fei- 

nham dos mmesiros regentes que. 

S. Carlos tenham conseguido 


de cada. 


to com que 
tem vindo pa 


ja inesperada morte de Mancinelli 
veio desmanchar todos esses boatos, 

Faltam ainda promenores ácerca do suicidio do 
illustre maestro, sendo porém geralmente uttri= 
duido esse suicidio a desastres financeiros. 


Ee fo CE cida Cn ae da ntes DTE d i pe RR A 


o ocemenTE 


Efectivamente sabia-se hu teropo em Lisboa, 
por, vias vindas do Ro, qu à Qmpeee Ma 
Eeli e Gabi estava lutando com grandes du: 
és financeiras € dahio acibuir-e a essas 
lidas Actua da seu suiqdio; 
Marino Mancineli era um homem novo ainda, e 
não e Umitava a ser um maenro excelente, Gra 
rm irusio motabilsiro em toda a decepção da 
palavra é um compositor dinito, “O 
Une opera cial E Buda 5 memoria Hom 
não atraçoo, esterê por varias vezes pera ser tez 
Presencadá im Lisboh, Mancinel escreveu entre 
Do musica para uma. farça portuguesa, que em 
18 He repicgentoa ita nha nte no teatro 
Rus, dos Condes em benchcio da Creche de 
Santa” Eulalia, 0 Zé Palonto, farsa num to, es. 
cripta por D. João da Camara, Lopes de Mendon- 
Gae! A pesgos que escreve estas linhas repre 
dentada Meiciosimente pela grande exttora be. 
lena Theodorini, que pela primeira e unica vez 
epresençoa 6 cântbu 4m portugues, sendo um 
papel de lavradeir, Jesuina, a pobre Amelia da Si- 
feira, Taborda, Valle o desgraçado Dias, João 
og! e Augusto de Meio, Nessa farç a Ticodo= 
ri mta vma euplendida Balada, Por br let 
tra de Lopes de Mêndonea, coja música for es. 
Erpiá expressamente por Minelli, que chegoa 
a Gotan, ho plano mas que não si dire 
résemtação “da Peça por nitise mesmo dia, pela 
ai ter que pavio para elias Era um Belo 
crasho de mas e 
marotamento e que agradou imenso 
Mancinelli metteu em acena e regeu em, Car- 
los com particular divelo algumas operas porta: 
gua? do Dori, de uguto machado, à Dona 
anca, de Aliado Keil e 0 Pr Luis de Sousa de 
reias Gar, 
Pax 4 memória do lute e glorioso artista. 


Gervasio Lobato. 
— o 
CONDE DE VALENÇAS 


(no pia noi 


s Anos), 


Nada mais grato para nós do que saudar n'este 
dia no nossão Hustre amigo e redactor do Occanex- 
conde de Valenças, levando d sua festa de. 
familia o sincero preito da nossa amizade 
ão, expressas m'estas paginas, que elle ta 
es tem honrado e abrilhantado com os seus es- 
criptos, é que hoje se honram tambem com o re- 
trato que o sr, conde tirou, na sua recente vi 
gem a Paris é ú Suissa, e com o qual a sua mui 
ta amizade nos quiz brindar, dando-nos uma pro- 
va de que à nossa gravura é copia, 
Que 6 nosso querido amigo nos releve da ín- 
distripção que commettemos ; mas não encontra. 
mos-outro meio, de publicamente manifestar o 
novo reconhecimento, à quem tanto se tem 
eressado por este periodico, dispensando- 
malores feias, de. que são prova os excel 


criterio, e prov 
Acadenos lembrar O seu notavel trabalho, à 


pag; 197 do vol. XI do Occimere, deerea da Ore 
gamisação do ensino industrial; notavel porquey 
além da elegancia é primãr da escripta, se recom 
menda pela loção proficiente, provas e documen- 


tos que'o acompanham, coligidos pelo ilustre es- 
criptor, bem informado certamente, no, exame 
dos fattos & experiência. das nostai coisas, de 
aquanto aquele ensino deveria ser essencinimente 
o, dem descuidar a (heoria. As excolas de 
ietorio Duario, lá o digo a conde de Valen- 
cas ão tm exemplo (santo que devia ter apeo- 
Voltado e seguido; € para 0 demonstrar apresenta 
à extensa lisa dos arílces que vieram dfaquelias 
escola, todos de experimentada competendia. 
dit verdade, um estudo completo nesta ma- 
terid “Como não Conhecemos outro em Pertugal. 
Não esqueceremos tambem a honra que 
pensou ao Occnerrr, permitindo que publi 
Montes do impressa tm tomo e no relatorio das 
actas é dixusaos do Congresso Jurídico de M 
ari  importame memoria sobr Ariirage a. 
lernácional, que apresentou dquelle congresso, € 
aii defendeu de modo Brilhante, em tos, repre- 
Sêntando 6 notto pai dignamente, e alfrasando 


Aide pag. Um do vol. XV é page 7 


7 do vol. XVL 


no imeio daquela asenbida de sabe de todos 
es, 08 superiores dotes eratorios, que 
mos da Sua vida academica e parlamen- 
far lo leo Deusas pote eIparo, que 
"Esta notavel memoria, para a feitura da qual. 
teve de compulsar os atúlgos codices e os mais 
modernos. ros de legislação e do direto publi. 
co dos povos, excreveusa 0 3. conde de Valenças 
tm dois meros, que tanto foi o tempo concedido 
pelo programena do congresso. Foi este valioso 
ranalho que, por mercê especial do seu auctor 
ão nosso periodico, os lenores do Oconese po 
deram lê antes que aparecesse em livro. 

“Além d'ests escriptos de largo folego, outros 
estudos Iterarios e de critica tem pobicado o 
Oicmexre, devidos à penna deste nosso ilustre 
conirade, é que se recommendam tanto pela ori 
ima elegancia do seu extylo colorido, ivo é senti. 

domo pelas informações é lieção que mel. 
les se prende. 

Lembraremos o conceituoso 
fnlcido monareha Senhor Dis 
rique 0 Navegador, publicado ainda 
o nº Sy8 do Occuisnre commemorati 
tenario Henriquino: o estudo biographico-críico. 
cerca do nono festejado poeta é acúdemico Ba- 
Ilão Pato; aquelie à respeito do eminente con- 
tista hespanhol D, Aniomio de Trusba 
sobre o grande lyrico D. José Zorrilla, ha pouco 
falecido /'um tambem contando do celebre poeta 

higero es. 


nilho, delicada e graciosa monograpbia de um typo. 
muito portuguez e que só vive agora, na lembran- 
qa de quem aínda o conheceu. 

Todos estes escriptos publicados no Occioexre. 
são para nós outros tantos motivos para agrade- 
cimentos ao illustre amigo e redactor desta folha, 
compondo de suas proprias Hlóres a offerta 
hoje lhe fazemos. como tributo da nossa admira- 
ção pelo seu talento, e preito da nossa sincera 
âmizade, que mais não temos que lhe offertar, 

Outros fallatão da sua gloriosa carreira acade 

ica, desde os bancos da Universidade, onde à 

inçava, em concurso publico, a ca- 
deira de professor de direito, até à Academia Real. 
das Sciencias de Lisboa, para onde entrou em 1856, 
levando farta bagagem litteraria nas seguintes. 
obras que apresentou : Estudos sobre orgunitação 


judicial; A liberdade testamentaria ; Ar 

ras populares ; Uma pagina da historia economica 
de Portugal 

Lisboa ; 


dirão das comvnhaões em serviço público, que 
desempenhado :—=s de secretario servindo de go- 
vernador civil na provincia do Algarve, em 17 
SW de vereador e vice presidente da camara m 
| de Los onde, em 1877 rg os 
Viçosa istrueção primaria, apresentando larga & 
Dem fundamentada reforma que desde logo 
os exercícios mi 
o exercito, dirigindo assi 
o das gerações novas para a melhor dera fo: 
fúra do pais, disposição esta que vémos egual- 
mente mi proposta de lei apresentada pelo ar. 
conde de Valenças, no parlamento em 1883; u- 
tros 0 seguirão na camara dos deputados e na dos 
pres, onde, par alectivo, pronônciou, em 184, 
Equeile notavl discurso sobre agricultuta que dt. 
Fa duas seções consecutivas, seipre com Arado 
é applauso da camara j outros falarão ainda do 
Jed Coração magnanimo, de sua philantrapia, ma” 
afetado, em tantos rasgos de caridade, uni que 
Se occultam, outros que pela sua natureza, ão 
do dominio de todos, domo essa santa instituição 
dos Albergues Noctumos. fundada por El rei D. 
iz 1 de saudosa memoria, mas que no sr. conde 
de Valenças encontrou a maior dedicação, auxi- 
Jiindo à com donativos e trabalho incansável, af. 
raiado. nos relatórios annuaes daquele estábe- 
esmento, que são ventadeiros modelos no Re 
ro, é fornadem, Com à estatist 
dos factos, vaiõso subsídio par 
Torament das clas prole 
carão emfim o chefe de fam 


Seus estremecidos filhos; e não seria muto que 
aqui nos alargassarmos, nesta festa de familia, mas 
outros melhor do que nês 9 dirão, que 9 owo 
proposito foi peestar esta singela homenagem à 
Um dos redactores mais efectivos do Occibnsrr, 
&% um dos amigos à quem mais queremos. 


Caetano Alberto. 


INIVERSIDADE DE EVORA 
A SALA DOS ACTOS 


De todos os collesios estabelecidos pelos jesui- 
tas, em Portugal, o de Evora foi o mais grandioso, 
Este edifício, fundado pelo cardeal D. Henrique 
para seminario do arcebispado d'Evora, foi de- 
pois pelo seu fundador doado á companhia de Je. 
sus, elevando o collegio á cathegoria de Univer.. 
sidade para o que alcançou do Papa à bula da 
instituição datada de 18 de setembro de 1558. 
oi para os actos d'esta universidade que o car- 
deal D, Heorique mandou consruir a grando sala, 
e que a nossa gravira, copia de uma photogra:. 
ri, mostra à fachada.” pç 
Como se vê, é est 
renascença, onde appé 
cas, como as que decoram o front 
Cardeal Rei qu 
do à estatua da 
um baculo. 
Além desta 


tanto, 
 dis- 


dencie da patria contra o jugo castelhano. 
Pe pena que ão belo euífeio esteja cabido em 


ILHA DA MADEIRA, 
A PONTA DK 8, LOUKENÇO E O ILMEU 


O archipelago da Madeira, cuja ilha principal 
tem 9 mesmo nome, está nó Oceano Atlantico, 
fronteiro & Gosta de Marrocos, e, segundo acarta. 
de Vidal, situado entre 05 paralelos 33.º 71, 50! e 

ão! latitude norte, e entre os meredianos 
| 3o!, O, 38, longitude ocidental 


ra, Porto Santo, 
pri 
de Fóra, 


Machico, a de Santa 

ara de Lobos e do 
Porto de Moniz, tendo tambem tres enscadas a 
dos Reis Magos, a do Garajão é a do Logar de Bais 
xo Os seus portos principues são dezoito sendo. 
às melhores: Machico, Funchal, Camara de L. 
dos, Porto do Moniz; os de segunda ordem: Sei 
xo, Santa Cruz, Porto Novo, Reis Magos, Campa- 
mario, Ribeira Brava, Ponta do Sal, € os de ter- 
ceira ordem : Lage, Ponta Delgada, $, Jorge, € 


Fayal, 
As bellezas da costa des são inexcedi- 


admira 
À Ponta de S, Lourenço, no extremo leste da 
ilha, que a nossa gravura representa, mostra bem 
as beliezas a que acabamos de nos referi. 
O mesmo dizemos do leu, sentinela avança- 
da da Ponta de S. Lourenço, e que é um 
de defesa da ilha, a joia mais preciosa de 
gal dispersa do meio do Ocesano Atlantic 


O OCCIDENTE 


SILVEIRA DA MOTA 
(Contando) 
nt 


Silveira da Mota appareceu um dia no ferdil 
campo. da fiteratura com um pegueno ivro na 
tão; é logo todos notaram que o já distincto 

epi” não vinha ai arar Baraca, Por estas 
lavras. quero dizer que de modo algura pretendia 
converter em feira essa cober e mag exancia 
êm que vaguciam na serenidade da gloçia sombras 
immbrises, como as de Homero e de Virgo, de 
Platão é dê Tacio, de Dante é de Camões: O caso 


o apamonado empenho de escrever unicamente 
livrós optimos, Outros eseriptores, embora de 
grande merito, são faceis em atulhár as livrarias 
de obras de tuto preço, & comtudo de pouca 

Porque olhem, senhores, que ha quem faça 
quantidade de volumes como quem faz quantida: 
de de pregos ou de barretes, mais para ganhar 
dinheiro do que para ganhar' fama, com quanto 
esta seja elemento indispensavel da prosperidade 
de todas as industrias, Mas, como ha o falso Deus 
&'o verdadeiro, em que fala 0 nosso epico, ha. 
tambem n'este incesstote vae.vem da huonidar 
de a falsa e à verdadeira gloria Baixando a com 
páração mais ao nível, ou antes ao razo das cou 


rosto é entre os dizeres do rosto, a seguinte apre- 
ciação d'aquelie livro, tanto mais digna de verda- 
deiro apreço. quanto é manifesto que exprime 6 
sincero "€ Jntimo pensar” do lustre, romancista, 
que sesta ocensido nto via deante da sun banca! 
O publico numeroso dos seus leitores, nem de. 
Certo pemuava ms : 

Eis 'o que se Iê, excripto por seu punho, no 
exemplar dos Quadros que fi vendido em Liar 
doa no leilão du livraria de. Camilo Conto 

=Os creditos d'este livro não assentam na appro- 
vação que o introduziu nas escolas pela porta 
anqueada à ouros livros que não parecem s0- 
rios. Silveira da. Mota, quando escreveu estes 


UNIVERSIDADE DE EVORA — Facnaca Da 


ra mf diverso, porque o seu proposito tambem 
o era: — volver Ds olhos para ne velhas glovisa 
da patria, é invocar aa refordações do pasado 
que! em todos nós alimentar à cperanga de que 
este pair inda se ha de assignala artes de esbee 
para Sempre no largo jazigo das agi que cotit 

“Tratava o seu livro de alguns suecessos memo- 
raveis da, nossa historia, de prândos fetso ando 
grandes homens; falava na tomada de Cesta É do 
rimeiro, cerco de Diu, em Vasco da Games 
Diogo 11; em sumino, éra um livro grave, serio, 
“tl e em tudo é por tudo excellent: caido port 
Gêe hn já bastantes annos, Silveira da Mota exe 
solid js trabalhos & focas da polis, só pa 
Mlicoy mais dois volumes, o que faz ainda soppor, 
“conhecida a riqueza das suas faculdades é a vast” 
dito dos seus conhecimentos, que elle teve sempre 


[Copia de uma phetograpiia) 


ação dos nossos dias, direi 
ssim como a às marcas legitimas das 
fabricas dereditadas, ha tambem os “anuncios 
pomposos de praducios de apparente brilho, é de 
posso valor TE este que Dão resultam do ra 
alho perseverante da iteligencia nem do estor- 
go tenaz. da vontade, dão por via de regra lucros 
nu alados sos aventureiros de má giort; que, 
se durante certo tempo tomam ares de pomtibes, 
Vêm por fim à abas como a triste ave da ft 
a com 3% penas do pavão: 

o de Silveira da Mota 
esa 0 dos Quadros de Hator Portugurza, de 
O fioo paladar dos que sabem apreciar av gas € 
louçanias da nossa Opulenta lingungem, é come 
gará de ser com rarão adoptado para estudo nas 
Escolas, Camilo Castello Branco, na silencio do 
seu gabinete, escrevia a lapis, no verso do ante- 


Ora, emquante 


LA DOS Agros 


Qunáros, contrahiu com o publico a fobrigação 
“agita dl escrever bitoria mais volumes, mtos. 
die escola: O seu ento historico, armoldado pelas 
Hórmas graves e comtectas de A. Herculano, pare- 
cia desnudo à continuo, Não sóma 
dps inda no prcenco se invite, She 
Mota estuda a historia no systema da inttuições 
mais que nos costumes, e na physonorna moral 
Iymtethicamente. Esse é, com Gltio 6 mas com- 
Rrehensivel mathodo país quem estuda O outro, 
B inductivo dos reto o ampdermisimo, deve set 
& complemanto ds sereia Mstorica, Ráro temos 
visto Exposigão mais Jucida, & graças d concisão 
do exi tamanha habildado em condenst gra 
São tão conhecidos ox Quadros de Iisoria Po 
tugueza que não requerem demorado exame Bas- 
tarápor liso dizer que abrangem o longo periodo 


O OCCIDENTE 


da nota bistoçia compeehendido entes a funda 
dão dimonarcha E martelo esralre é que 
S quadro as Pici de Dart Pet pose 
Tutte, como um do que tre. melir Expe 
A petição da ste de Esteve: Ni, comia 
êonductor, à verdade da Matos atas qu 
pára sp dizemos, Potnçia dos hos resoe 
ros do pensado o 
ml FE tea TEU per mena 
Jet qu Ro do te go os ei na 
do "au fosco, que é O enlevo do antiquarioima- 
nos o deem 

Tess ro sega se em 180 o das Horus de 
ponto oi omisado por qui to ae 
subs gn trem Sd escritas ligas des 
dos profundas a a tpraçõe abs sem 
de iene Condo qu em rlampngo de fenda 
Tala a rasto dolo, O dest poblcação 
Tl apreenartguna molas do ele? janváe 
mesquinho é estêilizador com que os raros ho- 
El na bros portgczam não porque elias 
valem empre maos db que e excantas mas 
fra do trilho a que se babituaramos” À 

Trata este livro dos assumptos mais v 
como HO, por ext o Ego tar do 
ão do HD Lino, Coelho 0 tudos 
de! irao? dr. Loba vi a tia 
da “upuião do Alexandre ereuiio e Diane 
a Dibina Comedia Dor Jonê Siva Risos 
Melão Mo, 3 Co Caio Eranes/e 6 


ILHA DA MA! 


EIRA— O ILHEU 


«Copia de uma photographia do sr, Camacho) 


jo livro de Bolhão Pato, Sab 0s Cyprestes. Na 
paira de oe tar à todos oberva-e a mesma 
aonea o auor a censjras múderadas, Quando as 
Considera procedenves: E por todas estas pag 

Cujos pensimentosrevelanitempee a poderonsindi” 
viduafdade do auetor, corre sempre com a mesma 


facilidade, altera de conceitos e opulencia de los 
es a penna esmerada de Silveira da Mota, 
cuja predileção pelos assumptos historicos é visi: 


lo, como o das Quadros, é amplo, terso 
enobre ; sempre absolutamente vernacujo. 
Não terminarei esta ligeira noticia das Horas de. 


ILHA DA MADEIRA — À PONTA DE 5, 


(Copia de uma photographia do sr: Camacho) 


LOURENÇO 


O OCCIDENTE. 


amostra do que & é do que vale este livro, ce 
diam fazer ds. erúicos inglies. Se ainda o não 
leram, desejo que o julguem por si 

“Apesar dos atos dotes ordtorios, Garret gun. 
ca exerceu no euro dos acontecimentos polideos 
uma decisiva € manilesa inflvencia, Tal é quast 
Sempre à sorte dos talentos eminentes, nos tem- 
pos Sem grandeza e sem lora, em que 0 governo 
E direcção das sociolades se adaptam pás vene= 
Fado prego de tridas ambições da mean. 
Por Um lado os homens pratos propenderam 
affincadamente a descontar daquele grande es 
prio, que ora parecia leviana * Iivdlo, ora os 
Sssomibtava com ectos, que elles nem 
sequer Comprehendiam. Por outro Jado o oct 
Ablorto muita vezes nos pensamentos da suprema 
ideal belleza, nêm sempre soube arredar estor 
vos, poupar agravos esoreser inveja, prevenir 
Suspeita, tolerar predoncenos, ostentar program: 
mas, apar ambições, sanfaver vaidades, teve. 
rencir upremutas, atrair numerosa clientela € 
dirigi assim, em sed proveito a foemidavel cor: 
rente da opinião. O ter sido ministro foi para ele 
um peso, Uma fadiga, um labéo e alvez bma das 
emvsas que mais contribuiram p reviar 
à existencino 

Pasados nove anaos, iso é, em 1889 appare 


ceram as Viagens na Galliza. Silveira da Mata 
sahira de Lisboa na primavera de 1886, e 0 livro 
que depois entregou á publicidade é o registo 
singello, quasi intimo, mas animado, das impres. 


sões que fot recebendo na 
em terra, nessa lormoss 
Porque não foi antes. 
à Italia, di 
Viagens": 
Visitem outros. 


jornadas, de terr 
ovincia de Hespanl 


s capitaes forescentes dos. 
grandes imperios, as ruinas das formosas cidades, 


que o decurso dos tempos devastou; eu d'esta 
Vez só posso peregrinar dquem dos Pyrineus, em. 
pobres, humildes terras que os visjántes desde- 
Am. 

Esteve em Vigo, Pontevedra, Vila Garcia, San- 
sing, Corunha, Lugo, Orense, Rubadavi e Tay 
e de tudo fez Clvonica minuciora, mas não em 
muitas palavras, porque um dos merecimentos do. 
Auetor &, portanto, dos ses livros, é à maxima, a 
dimicilica concisão. Em Pontevédra recebeu 
noticia do nascimento do filho posthumo de Af- 
Tonso XII, 

Referindo-se aos 
 dccrescena 0 
+ Apesar das saudações estrepitosas, em que tu- 
moltuar de incertezas estará terna e santamãe 3 
Presente-so facilmente que dois sentimentos op- 
postos a dominam, o jubllo é O terror, como 56 
metade da Us alma vivesse 46, nO presente, € à 
Qutra metade antevisse As tempestades do porvir 
À lisonja dos cortesfios, as monsiruosidades da 
tiqueto, as manifestações da política aliançam ao 
fiho dilectissimo o esplendor, o renome, o throno, 
mas quem sabe à que intortunios lhe está des 
mada à existencia Po 

“Teve então à boa sorte de encontrar um patri- 
go lc, er nquiro Xquem o sro 
fz um comprimento. iuito Amavel, que exprime 
dem o contentamento de vai 


jos que então se realisa- 


eotntontrar gente amiga em terra extranha 


como disse Camões 

Às Viagens na Gúilica foram recebidas com al- 
voroço e vivo aplauso tanto pelos nossos cri. 
cos como pelos do visinho reino, 

O Occiexre n.º 423, de 31 de setembro do. 
1890, deu em toda a sua extensão o artigo que a 
gste "respeito publicou no Libre Pensamento. o 
dem conceituado escriptor Giner de los Rios, Es. 
cusado é, portanto, repetilo neste logar. 

Também o sr, Valera, escriptor muito 
notável, é um dos prestigíosos tálentos do seu l- 
lustrado paiz, deu na Espaiia Moderna uma excel 
lente apreciação das Viagens na Galiza, occupan- 
do-se exclusivamente d'este Iiyro n'um largo art 
go em que demonstra a elevada, a enthusiasti 
Consideração em que tem o ructóe, 

Emfim, entre muitos juizos críticos com que 
quast todos os escriptores valiosos do nosso teme 
po e do nossa pais lestejaram o aparecimento 
teste formosissimo livro, não resisto mencionar 
especialmente o artigo do meu dilecto amigo Alz 
berto Pimentel, que, depoi mar que «Sil 
veira da Mota é um mestre, mesmo quando sim- 
plesmente se dá ares de tourist aconselha que. 
Je adoptem as Vingens na Galiza para leitura vas. 
elcolus, não só porque às crenças, lendo ese 
vro, tomarão gosto à lingua portugueza, mas ainda 
porque iso teria à vantagem de ir chamando 
tênção da pente moça para uma res 


tos laços historicos prendem a nacionalidade por- 
togucta, 

Aluito mais poderiamos dizer do homem emi- 
nente à que nos temos reierido. Todavia, o que 
ahi deixámos escrito com sincera convicção é 
já sulicieme para se aquilatarem à justa 03 seus. 
grandes dotes intellecuaes, é a excellencia do 
Caracter que resumbra de todos os actos da sua 
vida, 


Alberto Telles. 
A FLAMENGA 


CARTA O ELM SK. CONSTANTINO EDUARDO 


Meu caro Constantino 


Arribado n'este porto é com avaria grossa no 
costado que me não deixa seguir viagem, lembre 
me agora de te contar n'algumas cartas as mais 
notaveis impressões das minhas interessantes vi 
gens pelo Mar Roxo onde naveguei como sabes 
muitos annos, e donde vim com o conhecimento 
fondo de "todas as correntes. é de tod 
ixos, 

Começarei por um sitio em que tu decerto 
nunca ouviste falar porque não vem em carta 
alguma até hoje conhecida e se chama A Fia-| 


Um grande ue eu muito amei, chamava 
à Flamenga a gruta encantada do Nirvana a ante» 
camara do Eliorado; o velho lobo do mar 
ha mitos annos é o capitão d'aquelle porto cha 
ma-lhe na sua pittoresca linguagem de marinhei 
ro o mais lerivel baixo de todo 6 oceano Almazon, 
ea chamar lhe-hei o cabo tormentorio de toda aquel: 
Ja navegação. 

Em ocasião de borrasca, afirmo que não ha 
barco que se aguente com áquelle mar; ou tem. 
de correr com ' bento ou val Irremediavelmente 
a pique 

úitos vezes me sucedeu, — pesa 
longa experiencia é conhecimento d'aquel! 
rigos — julgar que podia passar de noute, incolu 
me no meu excellente barco de navegação cos 
ra, e vel.o de repente prestes a sossobras porque 
n'aquellas paragens o tufão eonovella se Inespe- 
radamente. 

Ocasiões ha em que ao ouvir o signal de alar- 
me do capítão do porto nenhum barco tem 0 tem- 
po de fugir e deve consilerar se perdido se não. 
tiver uma construcção excepcional, pela dificulda- 
de que alli se encontra sempre em meter de capa. 

Só em tempo de calmaria, como por exemplo 
nas noutes quentes de verão, em que 68 vendavaes. 
São menos frequentes, qualquer barco pequeno, 
pode sem tanto perigo atracar à grata. 


Atravessando este pateo estamos finalmente na 
Flamengo. 
elos alstos magico de combinação de som- 

a principio desagrada, porque parece estar 
envolvida numa densa escuridado. Pure 

Depois. vae-se phantasticamente iluminando, 
vão se descobrindo os mais formosos estalactites, 
erystalizações finas e delicadas como teias de ara” 
aba é apenas se bebem mais uns copos da mil 
Erosa ago que escorre abundante de todas às 
Paredes, a gruta completa a sua ilumina: 
ôlhos acha-se mergulhados no deslumbramento, 
duma verdadeira orgia de luzes. 

Sente-se então o desejo de ficar alli eternamen- 
te, hauriado em demorados tragos os sonhos vo. 
laptuosos. do infinito e a poesia arrebatadora e 
vibrante da mocidade. 


A saida é que se torna sempre perigasa, porque 
as pedeas lisas que 4 entrada estavam dispostas 
com os mais severos preceitos da architectura, 
desloca-as mão desconhecida e oscilam de al 
maneira que parecem fardos de cortiça em Hlu- 
cruação, 

O inexperiente que n'élias collocar um pé, res- 
vala fatalmente no abysmo. 

Diz à lenda que é o genio do mal, que habita 
aquelles logares, que se vi 
a ousadia de entrar no 


graus ou ao braço forte d'lgum experimentado 
fis 

Na primavera as andorinhas vão lazer ninho na. 
parte mais elevada da gruta 

Num anno em que já se extranhava a sua au: 
sencia, 0 Diogenes ! foi all uma noute, Aqueile, 
sublime Diogenes que tu muito bem conhesoste, 
e que, se tivesse lanterna como O Diogenes Lucr- 
Gio, seria para andar cá na terra à procura dum 
nú. 

O Diogenes, de pé, no meio da gruta, empu: 
nhando à taça magna, dissertava eloquentemente 
sobre os esplendores das antigas civilizações. 

De repente viram se dentro da taça uímas cou- 
sas brancas vindas do tecto, 

Um dos circumstantes perguntou : 

— Serão as perolas de Cleopatra ? 

O Diopenes” olhou para Cima fazendo uns pes: 
tos de duvida, depois examinou com attenção o 
conteudo da taça é respondeu serenamente, com 
aquella fina graça persuasiva, de que só elle tinha 
o Segredo : 

Não, São as andorinhas que chegaram 

Mu amigo, voi acabar esta Carta porque me é 
impossivel continual-a neste momento, 

us diabo ! Depois que te contei o episodio 
dus andorinhas, sínio Aq o cantos dos olhos a. 
inha, 6 


Libanio Baptista Ferreira. 


MANUBL FERNANDES VILLA-REAL 


KO SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISHOA. 
(Continuado do nº 165) 


v 
=Conhece-se seu odio com eridencia em que, como 
eli pretendia. tornou a Prança com o doutor a 


Pereira de Castro, e, vendo que, se eu lá 
seria de impedinei bi 


ui 
ão se Tora elo da de o quo do mim soc 
bia, quando Togo. Cheguei à esto reião, é não cinco 
meios depois. Rose le vas à Prança, ML PAsArá à. 
Tom, qi É o que tao deseja Goo prende, 
estando Com 4 marques, para iivrar-e do habito que 
ira, ou alcançar Bulls para er pensõns com que 
Sisentar quem le quer e ama, como é PUBCO, 
Mo folb em le Daver emprestado em Prança trda 
aobeões we havor-Ivos Pedido nesta cidado pelo mos 
de Aos com algum enfado, porque O referido basta 
Paraíque se conhisça 0 odio Que me tem O que 
pesõdo de todo meu coração, para que Des 8 lem- 


a in ae 
E mortal é um Jorge de Sousa da 


=Outro me ini 
Costa, que fot alcaido nesta cidade, porqua foi um dos. 
5: doendo Fa que 


“contoltnela; por- 


RR 
SERsna CAR Ao 
Senna n is 
di des 
E ra 


. 
) 


O OCCIDENTE 


faaia caso de mim na livraria em que estavamos, pá 
que me conhecia, se começou a rir é zombar, dê que 
é enfadado me Cheguei a elle e lhe disse que b aguar- 
dava no campo para lhe mostrar de quer se soba- 
va. É, porque elle não quis salir ao desafio, eu 0 des- 
acreditei de covarde, é disse aos criados dó marques 
O que passava para envergonhalo. Disto sabe O mar= 
“ques que estimou muito o que eu lsera, porque naquei- 
Je tempo lhe estava pouco alfeto por ken Vicios & sa- 
hir de noite fora de casa; o sabem tambem frei An- 
tonio de Serpa, Miguel Bóteiho, Fernão Marinho, José 
Menriques é todos às mais, porque foram é são coisas. 


poblicas 
gar-se do mim se fez amigo de Simão Lo- 
pos Manuel é de Diogo de Pereda, que sabia eram meus 
Inimixos declarados comunicando e Com eles por 
atas quando Tt lodo, donde eteve poaro 
Gas do Ffancico Nodrigueá Lobo, como já diste. 
+dutro Inimigo meu é Monta Lope moarisco xpui- 
so; que vive emo Para, € declarado satehano e est 
Rorlgal em to à que pode: poe cuja causa endo eu 
nove no anno de BA ou priteiia de 16 que ele 
da diga pe 
guia 
e licença para qua O, arainastemos E O et 
mou Ent, porem, fltando uma testemunha que Tg 
To declara. iv eim Elo sobre eta maderia grandes 
duvidas é 
pu 


Niro ds Cerise duvidas quê 
Eereda e outro, para acordos 


ai 
logo de 


A certos 8 que dee 
“o ão rula 
a cante oentenço 
em que Simão Lapes oi condomnato cr dusentos ul 
ria out pelotas embargo, é unea mas lhe 
Tai nem de chao 
ao eum procedimentos podem dar ncia Duarte 
Dita de Llvba, morador na lda, qui te dita 
The ia a rasa, sem Is querer e conta de 
oo areia de Lars ue A em 0 maus do 
Ni ando dom cla em anda re atos Má que 
eli da fazenda condor 


T 
todos 05 franceze 
dão Injusto, 

"Não falo em Paulo de Lene, nem em Diogo de Pere- 
da, porque todos três são um composto para todos seu 


ntentos, à que ajuntaram um fratcez ebucindo 
te, que (0 Caixeiro do Bea Canhado Diogo da Fonseca 
de Olivedo, ne bem, como Já disse, Diogo de Pereda foi 


“de bando contra mim no consulado. 

«lDesta inimisede sabem 9 marques de Niza é Anto- 
no Monte de Carvalho, ainda que se congraciava com 
elles com (avisos de grande christão e com mandar- 
lhe presentes de docespelas festas; O residente Chris 
foram Sonres do Abreu e outros muitos, alem dos re- 
feridos. 

“Outro Inimigo é Prancisco Fernandes Martins, irmão 
de minha mulher, porque, vindo elle de Madrid vo fi 
do anno de 1047, quis tomar à outr irmã vi 
quatro ou cinco ínil cruzados, de cujos reditos se 
tentava, é havendo-lhe Já dado duzentos mil réis, 


q 
livro era au e que eu havia 46 assistido na impres- 
são dell. 1 porque elle queria que cu dissease no es- 
rito algunas palavras aifrontosas, tivemos sobre ia. 
ão palavrav.e lhe dei o escrito na forma que 8 mim 
ind pareona conveniento, porque. de verdade | livra 
era Áeito poxle, Conheocu elle depois donde isto pro- 


E RS E e 


eedera e ficamos correndo em amisade, como dantes; 
e o eu lan de seu bom natura, que me aero à 
VE Pça da SP a ar O 
Y É ma 

TE conhecendo cu que. nos minftras d'este Santo 
Pego huideqent ic enborins para ie 
peço de Haga Ye Eenborias parade 
Fef'o que sinto do doutor Lui Pereira de Castro, par 
Ager Selado ni de ou de as atos de lia 
prisão ma vontade é estimação muito contraria ão 
que sempre nele tinha experimentado, Entendo deve 
eee de qu efe rito que e havia io, aa 
o foi de soa eleição para embaixador, que é 0 que se 


segue. 
SRerguntou-me certo ministro o que me parecia do 
douto Luiz Pereira de Castro, fo coa tata rstane 
ia, que eu disse, levado do tel do servo da patria, 
qu Me não parecia eertada por mulas causas” 
Str ae cosa Ipropra mandar à tim cols 
etrado à tratar sdecórtos e negocos ds guerra: 
“+ Porque, havendo de lr. era necessario dar-se -1h6 
titlo de Dipo para ter ai 
Pelo odio que Unha com ele monsieur d Ayaux, 
e que séria do dano, ho estado em que estara Fria: 


€ 
“+44 Porque 300.000 réis cada mez não eram basta 

tes para Sustentar-se com latimento, sem gastar de sua 

“que elie não havia de fater 

+ Por Seu natural violento, de todo eootrario ao 

tumor os Trancezes e dos que com elles hão de ne-| 


+64 Por levar comsigo uma pedra d'escandalo, coi- 
sa abominavel naquelas partes e que lhe havia sz 
Vade Sono que em 8 ão AP9TOVAS: e dio poderá 
a que eu mara; 
dar noticia Piotaleão Figueira; € não nomelo o midis 
ro por não sr necestaio. 


(Continia), 
Raves.Comizo, 


— se — 


O SR. MANOEL DO JALECO 


Serxas DA VIDA RUSTICA 


A Caetano Alberto 
vi 


— Então, Manoel, que novas me trazes ?-— per- 
Euntava arrastadamente o dr. Andrésinho do seu 
compadre, esfregando as mãos, é com O rosto pra. 
senteiro com que se acolhe um amigo. Sentáte. 
Eu bem sei que vieste a cavallo é o cansaço não 
ha de ser muito, mas não gosto de ver de pédeante. 
de mim se não os meus creados. Vieste acompa 
nhando o carro. O que trouxeste? 

— Trouxe O vinho para o sr. Almeida. 

DO boticario? Fizeste bem, que ele já me ti- 
pita, dito que esperava. Com aquelia gente é 
bom estarmos de boas avenças, por causa das 
doenças — como diz cá o nosso prior. 

— É além do vinho tambem lá vem outra en- 
“comenda, e essa é para 0 sr. doutor. 

— Para mim? 

— Sim, senhor, para o meu compadre. Talvez 
seja depois também para outras pessoas, mas, 
ora, é 36 para 0 sar.; e depois O sn. 
tino que s6 lhe ha de day 

— Homem, desembucha lá com isso, Estás as- 
sim com os modos de quem engoliu um marmel. 
lo, e o tem atravessado nas gociias! 

— Ee, a fallar verdade, não anda longe disso, 
que elle não é mau marmelo, e até é certo que jd. 
hoje o provou, e quem lho deu a provar fai eu. 

Bem digo eu, Manoel. Isso é alguma adivinha- 
, Se é — já te digo que as massadas estão pro- 
Bibidas Leva essa para o Almeida, que ee dão 
ra chd tem elle lá muito na botica ! O caso 

é outro, sr. compadre, 

o Então sebenta para ahi com isso O que é, 
nalmente 

— Lã vae. Trago ali o homem. 

— Qual homem, Manoel? Estis.me intrigando, 
e João André cofiava a barba, e na physionomia 
atiênia lia-se-lhe a curiosidade. 

— Eu de intrigas é que não sou. Então o meu 
compadre não adrega O que é que eu lhe trago? 
— Não, e renão ! Desembucha por uma vez. 

O hômem que saltava o muro. 

= Toa, ta, ta. Então apanhaste-o, hein | Caíu o 
lobo na ratoeira finalmente. Já não era sem tem- 
Po. Ainda bem, agora estás descançado. 


eae ongremo fra nomeado mlnaroplesipoteciaio, mas 
“ea ár recto, peaeIntrigas o inicacia de 


—lsso de descançado é um modo de dizer 
quem tem casa, tem cuidados, Mas é que O caso 
ainda não está lim 

— Como não está! Tu agora, já se vê. que o tra. 
ze prezo, para O entregares à justiça: é o que 
tens à fazer, € O que te convem para escarmento 
d'outros. 

—ois ahi é que está o ponto. Elle cairá nos. 
ferros del-Rei, mas manja eu que Ivo vá entre» 
gar. 

—En ue 21 É teu amigo, teu parente 
tens medo dll? E - 

— Não é nenhuma d'essas coisos — nem amigo, 
nem parente, nem medo. Eu lhe digo, compadre, 
Como 0 Exsa se passou, 

E Manoel Jaleco narrou com todos os porme- 
nores os incidentes do lance, à que o leitor já as. 

é ao ponto em que o desconhecido se 
arou, dizendo quem era, Ào ouvir o nome 
do Simão Contrabandista João André abriu mui- 
to os olhos, e deu um astóbio muito prolongado. 

— Conhece o, compadre? perguntou 0 Jaleco. 

— Se conheço! Isso é um menind, Não é 36 
contrabandista. é matador. 

— Bem sei, Elle contou-me tudo. Como já não 
tem nada à perder, veiu dizendo-me pelo cami- 
nho, como tinha sido a morte que fizera, e outras 
coisas, que até me meteram tristeza. É tanto é 
gue gu mudei de tenção, e venho pedilhe para 

e fazer o curativo, € depois elle que fuji, que se 
vá com Deus ou com Satanaz, 

Tu estás doido — Manoel | 
— Não, senhor, nunca estive mais no meu jui: 
xo. Mas entregál-o eu à justiça, isso € que nunca | 
Juro lhe por alma de meu poe, que Deus tem. Nun. 
a tal far 
Assim como ha almas essencialmente 
ha outras essencialmente boas, tão 
veis às suggestões do mal, que não ha no mundo 
força capaz de as fazer desviar uma linha do (tie 
Iho do bem. Aos que são assim, ainda quando não 
receberam educação de especie alkuma, parece 
que a virtude os ilumina, e Mhes desfaz os sophiã- 
mas tenebrosos com que ds vezes o vicio Veste € 
encobre, aos olhos dos simples e dos ignorantes, 
os actos mais torpes, os crimes mais hediondas, 
Manoel Jaleco era um d'estes homens sinceros, 
honrados, absolutamente bons, 
O, dontor André olhava pára elle espantado, 
Nunca 0 julgara capaz de 0 impressionar, à elle 
anda 64, homem. Entfoiene saltedor en 
sa, insulta te, tenta matar te, e mac 
te, se tu não fosses mais valente do que el. 
tu, depois disto, & de saberes pela 
boca que elle anda fugido por uma 


morte que fer, queres dar-le fuga É extraordie 


navio liso que queres fazer | NÃo, ão esta em 
ti. Manoel, Eu curpuo, vamos já a fito. Onde euá 
ale? Eoão Andre levanto se Ciro-vo, ma 

epois de curado vas para à cadê OI, que vã 
Do ceu lhe venha o remedios + 


nl 
a pedirem esmol Ê 
Alo, senhor, eu não quero ficar com um pecesdo 
na consciencia... deshonrado para toda'a pida | 
Não. O meu compadee ha de me fazer este ayor. 
uim favor que faz á minha alma... Não sei 6 
me entende. porque, se 14) acontécer, eu sou 
uma alma perdida [... So tal me acontecer, olhe, 
meu rico compadrê, ella a ser preso, e eu air à 
Quadrazaes, à busca da mulher, & à trázel-, mi 
Filhos, lá para casa. São cinco bôcens a mais, 
“mas, paciencia, ha de haver uma fatia para todos, 
E não ha nada como o socego da nossa alma, 
Dá cá um abraço, Manoel, Ainda ha homen 
— João André voltou a cara, para esconde 
commoção: Eu bem sei que és capa de o fazer, 
mas não ha de ser preciso. Vamos lá ver 0 ho 
meg, é depois d'uma pausa o doutor acrescentou 
— Sempre te tligo que elle saltou na tua quinta. 
com o pé direito ; deu comtigo, porque, se fosse 
com quit, a sta horas estava abceliado, | 
— É que eu tinha-o já na frente, é ainda me 
estava a lembrar da ua recomendação > Olha 
Manoel, não mates o homem. 
Feito o penso da fractura, que era simples, vol. 
taram para almoçar. Nunca os guisados sem pre. 
tenções da sum cosinha rustica tinham parecido 
João André tão saborosos, e o cavaco dos melhores 
conversedores dos hoteis de Lisbos é do Porto 
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> O OCCIDENTE 


achava-o pallido ao pé do modesto e familiar dia- 
Jogo travado com O seu conviva, 

AA, despedida o doutor pegou em meia duzta de 
charutos: 

SEroma lá, E tua mulher, quando te vir de cha- 
ruto ma bôces, pode dizer-tê, sem mentir, que são 
fumaças de valente. El 

deus, compadre, É o melhor dia da minha 
vida este, Quando entrei aqui trazia o coração pe- 
quenino como sto, Obrigado, muto obrigado — 
& abraçou-se ao outro a choi 

Dahl a pouco os jornaleiros que se cruzavam 
com elle, é que o viam bem montado, ao lado do 
seu carro, dê charuto na bocea, rosto alegre, sau- 
dando-os, é cantarolando pela estrada fora, diziam. 
uns para os outros ». 

o Jaleco. Amanha-se bem 
= Óra, aquillo yae num 
Bum negocio fez elle, Vae cantando 

Não fôra bom negocio, foi mais do qu 
uma boa acção. 

Quando chegou a casa Maria Domingas espo- 
ravãzo anciosa, é apênas de longe o viu correu pa. 
ra ele, 

— Já peincipiava a estar com cuidado em ti E 
emão, ficou preso 

— Não O entreguei à ju 
Lã o deixei mas mãos 
fez um signal á mulher 

Dia pouco, na adega, Maria Domingas ouvia 
da bocca de seu marido a narrativa da vida do 

rabandista, como este ha contars, e todos os 
mas pormenores do que se pasar naquela ma- 


ga. Mudel de tenção. 
o compadre = e Magoei 


agora, depois de curado + perguntou ella, 
Juê fuja, que procure a sus vida. O resto é 


com elle e com Deus, quê é pas de misericordia.| 
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VID' AIRADA 
Pon Aurmeno Misquira 


Aqui temos um novo, possuidor de um nome 
com segura cotação, no merendo literário, 

* um novo, Alitedo Mesquita, que vale bem 
meia duzia de velhos, 

sua obra Vid'Airada é dividida em tres par- 
tes: Na terra das alfaces, Fulanos & Cicranos é 
Cartas, avertas, 

À primeira porte é a de maior estudo, A ira 

é caustiça, a observação fundada em são criterio 
Os series grotescos. são horriveis de verdade, 
Muita gente verá na obra de Alfredo Mesquita só: 
mente um ataque directo, um bote funciona des. 
gragáda burguecia nacional... 

ão é. 


Alfredo Mesquita o que faz é levantar a ligadu- 
fa e mostrar, na ferida, a parte que já vae gangre- 


portavel o cheiro, é repugnante á vis- 
tar MA como ha de 0 crurão ei 

lia momentos em que q esp 
num arranco de terror!-. é quando o auctor da 
Vidtdirada mette a sonda, atb à parte aínda sã, 
é nos mostra sorrindo à extensão do mal. 

Como o Domecrito que ria do que cdusava dor, 
Mesquita, com uma singular coragem e com uma 
rapides que assombra arranca O ckin) no circum- 
specto conselheiro mostrando nos a calva áuja, 
caspota. De repente, abre nos as portas interio: 
tes de uma casa onde ha uma soirde para ser can- 
tada no Carner mondain ou no hgk.bie, é mos: 
tra-nos os trastes accumulados Una por cima dos 
Gutros em casas escuras. Os homens de casaca, as. 
senhoras vestidas de seda... mas não ha um trem 
á porta! E tudo aquilo têm de ir a pé para casa, 
amarrotado, sujo, cansado, aborrecido, estupido, 
para no dia segiinto continuar à mesma vida pos: 
liça, elemera é de expedientes! 

À familia é um parlamento constítucional, estão. 
todos juntos mas não se podem ver uns nós ou: 
tros, quer dizer tem-se mutuamente um cordial 
rancor, 


O amor do paiz, à ideia querida, santa, da esti- 
ma avára pela Patria... sso existe apenas n'aquel- 
les que não teem quasi de comer, e não pedem és. 


mola por vergonha... 

A Uanrial 6 que Significa isso para quem sô a 
conhece para a vender à retalho. 

O. homem trabalhador, honésto, em Portugal, 
não passa do Amigo André de Alfredo Mesquita 

Jorriaes jornalistas tudo miseria, tudo pelinera 
tado a contar os dez réisinhos, tudo sem alma, sem 
pijança, sem vôoy incapaz de iniciativa propria, 
é sempre atido, ao outro, que produz, no que au: 


fere incontestaveis lucros —este outro é sempre o 
estrangeiro. 


Na parte seguinte, a intitolada Fulanos & Ciera- 
nos, Ha um ibcho ddmiravel referido à Trindade 
Cociho. 

Não eia, espiito forte, sereno, flevgma teu 
nica, não têndo nunca frâqueras, Trindade Coe- 
Jba, é no noso meio um modelo à apontar. 

TE costume dizer-se quando a figura secura o 


assim ainda se fazia alguma 

cousa; Alfredo Mesquita, at 

é o auctor dos Meus amores. 
Eu tambem vou começando a contar: 
—Alfredo Mesquita. .. dois! 


A terceira parte Cartas abertas são impressões. 
de viagem, Andaya, altos é baixos Pyrencos e Pa- 

À parte referida a Pau é uma das mais brilham. 
tes é em que a graça do auctor, moço, sangr 
quente, joga elegantemente com as Feferenci 
Nistoricas. .. 

Emfim, Pau habitou o travesso béarnez, o bom 
Henrique, e não admira o calor com que 0 nosso 
collega descreve à mignome Celeste, 

Henrique 1V deixou ali, n'aquelle ceu de humi- 
do azul, bastante ambiente para sustento dos amo- 
rosos de todo o mundo. 


Manoel Barradas. 


REVISTA POLITICA 


Não foi das mais escaças em acontecimento, 
vitima dezena, desde o decreto sobre os vinhos é 
azeites adulterados ou falificados até à novi 
composição do ministerio não incluindo o falleci- 
mento do se. Conde de Paris, que veiu pr de lu- 
eto a familia real portugueza, (erindo da mais pun- 
gente dôr o coração da augusta princeza, que ho- 
Je partilha o throno de Portugal, à Rainha Senho- 
Fa D, Maria Amelia. 

Alguns momentos de res 

ante as lagrimas de uma filha que chora a perda 
de seu querido paê, que nesta colum- 
otiçiar os factos políticos. 
Tugar para a nossa homen 
“que humilde, á dôr de uma Rainha. 
E dados os nossos perames à augusta Senhora, 
passemos a dar conta do imais que tem ocorrido 
Principiando. pelo mencionado decreto sobre os 
Vinhos e azoites adulterados ou falseficados, com 
ue 0 sr. Carlos Valbom se despediu do minis 
Ho das obras publicas e passou para o dos estra 
Reiros, com a mesma facilidade que uma pes 
entra no elevador da Gloria, na Avenida e sóbe 
até S, Pedro de Alcantara. 

Ainda esperamos vel 0 presidente do conselho 
som um ministerio formado do seus intimom 
ainda esperamos, € depois que digam se não 

gua massa que elis se Tier. 

as vamos dos vinhos e ascites. 

Pelo que se lé na maioria dos jornses e pelo 
que se bebe ahi por essas tabernas, andam de ha 
muito. adulterados. os vinhos e azeites postos á 

é o escandalo chegou à 1al ponto que as 
s de rigôr se tornaram necessarias, para 
pôr cobro nos. envenenadores da saude publica é 
ladrões do pobre consumidor. 

Não podemos, porém, deixar de notar que para 
pôr cobro a tão grande desaforo losse presiso 
um decreto especial, quando o caso está previsto 
no Codigo Penal, êm vigor ha quasi meio se- 

“Todas as penalidades impostas pelo decreto 
aos falsificadores de vinhos e de arcites são as 
mesmas do Codigo, é por isso não comprehende- 
mos lá muito bem todo o espalhafato que se fez 
com o decreto, que de resto é de esperar se cum- 
pra tanto Como Se tem cumprido o referido Co- 
digo este ponto 7 

E como se hade cumprir um ou outro se para 
isso falta o principal, que são os laboratórios ofi- 
cises onde Se façam as analyses dos generos f 
sificados 2 : 

Fo isto que esqueceu ao joven legislador e aos 
satelices do seu astro, que se desentranharam em 
louvores por tão acertada medido. 


itoso recolhimento 


Nós não duvidamos do acerto do decreto por 
que contenta gregos é troyanos, Contenta 6 pu- 
Úlico, à eterna Creança, que ingenuamente acre. 
dita no providencial decreto, é contenta os false. 
ficadores que poderão contintar impunemente no 
seu honrado negocio porque à lei não tem meios 
de se cumprir. Ê 

“Já vêem que este jovên vae longe e sabe o ca- 
minho que tem à sui para chegar onde q 

Popularidade já. lhe não falta é quanto elis é 
conbécido de mais, tanto conhecido de menos é 
o.sr Campos Henriques que acaba de 0 substi- 
toir na pasta das obras publicas. 

Efectivamente toda a gente, em Lisboa, an- 
dou, nos primeiros dias, da recompos 
trial, à perguntar uma é outra quem era o novo 
ministra das obras publicas, é nós não fomos dos 
menos curiosos mem dos mais felizes nessa em- 
preta, apesar de todas as esculcas que deitâmos, 


CONSELHEIRO CAMPOS HENRIQUES. 
Novo Misisrro Das Onnas Penvicas 


Por fim valeu-nos o director deste periodico, 
ue nos mimosoou com o retrato do novo ministro 
sobras publico para nquio extumpar-mos nesta 

' livemos então é prazer de conhecermos 
ua phisionomia pise, quanto nã abiamos 

Desta; soubemos! pelo quo aa folhad governos 
mentaes principiaram a contor do novo Ministro, 

us deixou q “seu logar de governador civil do 
Borto para sobraçar a pasta dis obras publicas. 
O Diario Hundrado, por. exemplo, diz que o 
ar. Arthur Alberto de Campos Henriques é am 
“los homens mai inteligentes, sympatbicos e tra 
dalhadores. incansaveis da moderna peraçãos = 
Este final Faz nos lembrar 0 nal Goma quadra do 
Sebaitianista. 
Diz maio nosso colega que o ar, Campos Hen. 
riques xe formou, ninda multo novo, em 1874, A 
Tatuldado de direito, e fl, pouco depois nónie 
do delegado do Procurador Regio, das comarcas 
de Guimarães e Braga. Promovido 1 jub 
iribunal admininratvo da capital do Norte e am 
Contra-se actusimente na segonda clase, na co: 
marca de Villa do Conde: 
“Eira na pois eia em 18, sendo eleito 

eputado. da Fopposição em n&qa pelo cireulo de 
Biba Gorereu” atecitamento Jo dúticio do 
Porto durante o segundo ministerio do ár Joio 
Chrysostomo, passândo 4 eifectividade desde à 
sabída ao poder da actual governo. 

Roi um estudante distinclssimo e como homem 
é qm caracter poro sem minha: 

sto diz o nosso citado colega, fbroborado por 
nao cobaia e DAR 

Quanto a nós, sé fosse vivo o nosso amigo Lei- 
te Bastos, que tinha. tanto de talentoso como de 
Excemrico, e nos perguntasse; como era seu contu- 
me quando alguem Sô dizia o que disim os ou- 
ros =P E mu O que diges ? Nós responderiamos 


muito alvarmente ; — Nada. 
João Verdades. 


Reservados todos os direitos de rroprieda-| 
ae artintica o fitcerarias Era 


Barata & Sanches, antiga casa Adolpho, alodesto É + 
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